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1. INTRODUÇÃO 

 

Pode-se afirmar que o movimento cooperativista, no período colonial, era um instrumento do 

Estado para a criação de garantias para a reprodução da sua base social. Após a independência, as 

cooperativas passaram a ser um instrumento de construção do socialismo e revitalização da 

produção agrícola por via da colectivização da produção e dos meios de produção, mantendo a terra 

como propriedade do Estado.  

 

Actualmente, as associações são caracterizadas pela produção em parcelas individuais e contíguas, 

combinadas por actividades comuns (comercialização, rega, aluguer de maquinaria, entre outros).  

 

Numa análise realizada pelo Ministério da Agricultura, no âmbito do Plano Prospectivo Indicativo 

(PPI) em 1980, constatou-se que o número de novas cooperativas/associações de camponeses mais 

do que duplicou entre 1977 e 1981 (180 para 375) e o número de cooperativistas passou de 20.000 

para 36.882 membros. As principais culturas então produzidas nas cooperativas eram milho, arroz, 

girassol e algodão, destinadas ao mercado interno e externo (MINAG, 1980). Contudo, o mesmo 

estudo alerta que a implementação das cooperativas de produção agrária não foi devidamente 

planificada, deparando-se com dificuldades organizativas e falta de sistema de comercialização, 

além de dificuldades de gestão de unidades de maior escala (comparativamente com as parcelas 

individuais), sistemas de distribuição dos resultados excessivamente igualitários (sem consideração 

pelo contributo quantitativo e qualitativo de cada membros da cooperativa) e baixo apoio do Estado, 

acesso ao crédito e assistência ao equipamento investido pelo Estado 

 

Para autores como Adam, para que as cooperativas exerçam a sua função (desenvolvimento rural) é 

indispensável o apoio do Estado através de implementação de políticas e programas que favoreçam 

o desenvolvimento das suas actividades (Adam, 2006). 

 

Os dados do INE revelam que 3,7% das explorações agrícolas usam fertilizantes, 2,5% utilizam 

pesticidas, 5,3% das explorações são irrigadas, 1,6% usam meios mecânicos (tractores) e cerca de 

0,3% possuem moto ou electrobombas (INE, 2010). Por conseguinte, o grau de integração dos 

pequenos produtores no mercado é muito limitado. 

 

Os pequenos agricultores organizam-se em associações como estratégia de inserção e concorrência 

em mercados distorcidos, comparando com os agricultores que possuem maiores vantagens, tanto 

na aquisição de insumos, na produção, na divulgação e na distribuição dos produtos, assim como na 

garantia da posse da terra. 

 

O presente Destaque Rural tem por objectivo analisar o contributo das associações para a produção 

e produtividade de pequenos produtores, com enfoque nos seguintes aspectos: (1) factores que mais 
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influenciam o desempenho das associações; (2) nos resultados a nível da produtividade, dos 

rendimentos e das tecnologias adoptadas nas associações e iguais variáveis verificadas nas 

explorações familiares; (3) Avaliar a existência de uma transferência do conhecimento adquirido e 

de insumos para as machambas familiares, caso as associações adoptem tecnologias mais intensivas 

em capital e; (4) nos apoios do Estado às associações a sua continuidade no tempo e qual o seu 

impacto. 

 

A análise assenta na recolha de dados primários, obtidos em 2018, a partir de 400 inquéritos e 

entrevistas aos diferentes indivíduos e instituições ligadas ao tema em análise. Foram inquiridas 45 

Associações. A amostra foi obtida com um grau de confiança de 95%. O método de recolha de 

dados foi o aleatório não sistemático. Os resultados são interpretados com base no cruzamento da 

informação primária e secundária. Foram seleccionados quatro distritos (Búzi e Nhamatanda, na 

Província de Sofala, e Vanduzi e Sussundenga, na Província de Manica) localizados no Corredor da 

Beira.  

 

 

2. PRINCIPAIS RESULTADOS  

 

As associações surgem principalmente por iniciativa de um dos membros ou pelo incentivo das 

associações de camponeses provinciais. São compostas, em média, por 35 membros. A produção é 

feita maioritariamente em sequeiro. Cerca de 37% das associações não possui sistema de regadio.  

 

Perto de 50% não possui um meio de transporte, motorizado ou não. A área média por associado é 

de 9,2 hectares e de 3,3 hectares nas parcelas familiares. Porém, em termos de área cultivada, na 

associação é de 2 hectares por associado e de 2,3 hectares nas machambas familiares1. A 

proximidade da aldeia, a fertilidade dos solos e a terra disponível (ex: machamba estatal, 

cooperativa, entre outras) constituem os principais critérios de escolha da terra para a associação. 

As associações em Vanduzi são as que têm maior número de associados com efectivo pecuário 

(aves 41%, bovino 23%, caprino ovino 19%, percentagem de produtores que possuem efectivo 

pecuário).  

 

As principais motivações para pertencer a associações são: (1) acesso à irrigação; (2) acesso a uma 

rede de comercialização; (3) participação em reuniões da Direcção Distrital; (4) acesso à assistência 

técnica na produção (extensão); (5) acesso a insumos agrícolas (máquinas, sementes, adubos, etc.); 

e, (6) acesso a subsídios. 

 

A maior parte dos inquiridos afirmou que obteve, em algum momento desde a formação da 

associação (cerca de 68%), apoio por parte do Estado. O Estado vem intensificando o apoio às 

associações (máquinas, crédito, extensão, instrumentos de trabalho, sementes e fertilizantes). O 

principal apoio é no acesso a sementes (cerca de 42%) e à extensão rural (cerca de 30%). Contudo, 

para as restantes rubricas o número de respostas é reduzido. 

 

As principais dificuldades enfrentadas pelas associações são: (1) conhecimento dos preços de 

mercado; (2) acesso a equipamento (tractores, motobombas ou electrobombas, alfaias e reboques); 

(3) acesso ao crédito; e, (4) disponibilidade de meios de transporte, sementes, adubos, combustível, 

instalações (para a armazenagem e conservação da produção, escritórios, entre outras) e serviços 

públicos (extensão e apoio à produção). A falta de armazéns e/ou silos pode justificar o facto de as 

associações não possuírem stock de produtos. 

                                                                 
1 A área não cultivada está dedicada a diversos fins, incluindo aluguer/cedência a outros para cultivo. 
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Os preços dos insumos agrícolas (fertilizantes, sementes, embalagens, peças sobressalentes, 

equipamentos agrícolas, entre outros) são considerados elevados. A maioria das associações compra 

os insumos agrícolas nas capitais provinciais. Também se verifica a reutilização de grão/material da 

produção anterior e utilização de fertilizantes orgânicos. 

Em Vanduzi e Búzi, a produção da machamba da associação é superior à da machamba familiar. O 

inverso verifica-se em Sussundenga e Nhamatanda: a área cultivada, a produtividade por hectare e o 

rendimento são superiores na machamba familiar. Entretanto, em todos os distritos, os produtores 

tendem a priorizar o trabalho na machamba familiar. Esta constatação, aparentemente contraditória, 

pode ser justificada pelo facto da produção de culturas alimentares se realizar principalmente nas 

machambas familiares. A produção destinada ao mercado é realizada nas parcelas das associações. 

 

A comercialização da produção é afectada pelas vias de acesso e as condições ou inexistência de 

mercados locais. A produção na machamba da associação é comercializada maioritariamente nos 

mercados locais. O efectivo pecuário é utilizado como reserva de valor e não para venda. 

 

Exceptuando o uso de sementes, não se verifica a transferência de tecnologia da machamba da 

associação para a machamba familiar (adubos, tractores, moto-bombas, carrinho de mão, veículos 

motorizados, entre outros instrumentos de trabalho). No caso específico de Vanduzi, o uso de 

adubos da associação na machamba familiar é comum. 

 

Perto de metade dos produtores afirmou não ter recebido qualquer visita de extensionistas na última 

campanha (46,3%). Os que receberam, afirmaram que os extensionistas abordam, com maior 

frequência, questões ligadas à produção (preparação da terra, época de sementeira, tipos de 

sementes, fertilização dos solos, entre outras) e, com menor frequência, abordam questões sobre 

doenças e pragas (sanidade vegetal e animal), formas de conservação da produção e construção de 

silos. A comercialização e informação sobre os preços são os assuntos considerados mais 

importantes e desejados pelos produtores, mas que os extensionistas não abordam na mesma 

dimensão.  

 

Contudo, verifica-se o aumento da produção, da produtividade, dos rendimentos (meticais) e 

consequentemente, das condições de vida dos camponeses. 

 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A produção intensiva em tecnologia nas associações é reduzida. Este facto pode justificar pela não, 

ou pouca, transferência/adopção de novas tecnologia nas associação e, por efeito imitação, nas 

machambas familiares.  

 

Porém, a produtividade e o rendimento obtidos variam dependendo do local. Em Búzi e Vanduzi, a 

produtividade e o rendimento obtidos nas machambas familiares são superiores aos obtidos das 

parcelas familiares e, em Nhamatanda e Sussundenga são superiores os obtidos nas associações. As 

parcelas individuais mantêm-se priorizadas na alocação de tempo de trabalho e de recursos por ser 

nelas onde se realiza a produção alimentar das famílias.  

 

É necessário dar mais atenção ao investimento em transportes e outros bens de capital, melhorar a 

competitividade nos mercados e aumentar o valor acrescentado nas associações em favor do 

rendimento dos associados. 
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Deve-se promover acções de formação nas áreas técnicas e de gestão. Estas formações poderão 

resultar, por um lado, no aumento da autonomia das associações e, por outro, na redução da 

dependência da baixa e inconstante assistência técnica prestada pelo sistema público de extensão. 

 

Embora as melhorias na tecnologia aumentem a produtividade agrícola, este elemento, por si só, 

não é suficiente. A UNAC deve redefinir o foco das suas actividades no sentido de reforçar as 

principais dificuldades do associativismo, que são as seguintes:  

 Transferência de técnicas mais produtivas; 

 Melhoria da gestão interna das associações; 

 Aumentar as ligações com instituições que têm como competência resolver aspectos que 

dificultam os resultados das associações: estradas, reforço dos serviços de extensão, 

pesquisa, crédito, entre outros; 

 Facilitar o acesso aos mercados; 

 Garantir a comercialização a preços favoráveis; 

 Inovar os sistemas de informação, permitindo uma melhor capacidade de negociação nos 

mercados; 

 Melhorar as infra-estruturas que reduzam os riscos de perdas de produção (regadios, silos, 

entre outros); 

 Incentivar o aumento das áreas cultivadas. Verificou-se uma diferença de cerca de 7,3 

hectares, em média, entre a área detida e a explorada. Portanto existe espaço para expansão. 

 

Nas condições observadas, as associações não constituem uma forma de organização capaz de 

aumentar significativamente os rendimentos e contribuir para a redução da pobreza dos associados.  

 

As constatações apresentadas evidenciam que as associações carecem de políticas e medidas 

públicas de promoção e de assistência, como forma organizacional de apoio aos camponeses para 

melhor contribuírem para o desenvolvimento e combate à pobreza. É evidente que, para que as 

associações apresentem resultados com maior efeito sobre o nível de vida das famílias associadas, é 

indispensável o apoio do Estado.  

 

Embora não se possa concluir como resultado directo desta pesquisa, sabe-se que a abrangência das 

associações no sector agrário é muito limitada e que tem havido pouco progresso em termos do 

número de associações, de associados, das áreas, do volume de produção. As principais conclusões 

obtidas na zona Centro do país em 2018 são similares às conclusões de um trabalho realizado pelo 

OMR em 2014 na zona Sul de Moçambique. Estas duas últimas observações podem significar que o 

associativismo não tem sido prioritário nas estratégias da agricultura, como uma das formas para o 

desenvolvimento rural.  

 


